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EXPEDIENTE
Os Srr. Agonlos rio correio do

qualquer localidade, onde nilo
exista um agonio do Jiio Arú, podem
angariar aasignaturas para o nosso

jornal, enviando-tios a compolonte
importância, om carta regislrada
descontando 20 '/. do sua conunis-
«fio o o registro.

^-4*sí^ijfTf\?

As importâncias rio pedidos pam
as ossignaturns o do encomniondat

para remessas do livro devem sei
dirigidas a

Ilcdi.cçua d'0 nlO-Mlll'

Os Srs. assignanlea que não ra-
ceberetn O liio ,Va, queiram laiei
as suaa reclamações, com o nu-
msro do recibo, sem o n.io nAo po-
dar&o ser allcndidos.

ewW"Jíí

Vamos, leviana 1 tira a roupa o rtpa I

Do íbgoeo corcul da inspiração

Montemos na garupa
E, pcnnn cm punho, coração na mtlo,

Memória em pouca.uin bando de ouzndias,

Como Jchovah foz esta coisa coiiica

Façamos nós a clironicn

Dos nossos sele dias !

E' boa. ver.lado quo ello tinha mais

Do quo tomos ngora :

Tinha um pouco de barro e o Xada, afora

A pratica do tempo do rapai I

E nós lemos nqui estas maneiras

Estúpidas, o francas !

Em vez. do Nada tomos bebedeiras,

Não tomos barro nem us barbas brancas...

Nfto temos nada que salvar-nos possa,

E, pois, so nilo estranho, so tal nlo ha

Quo a coisa do .Teliovah

Tenha sabido bem melhor quo a nossa 1

Bo bem quo o seu trabalho nao afronta

Torquo bem ponco foz :

Eva o Adlio o ... nem trez

Ad&o,*? Eva ontao tomaram conta.

fflj E.dosdo esse destino

Quo om nosso ser actiia

Chovo tanto mouino

Como chovo na rua I

lias nós oqal n'esta colamiia rudo

Nilo toinoa Eva, nem Adão, nom nadai

Níío ha quoni aos ajudo

A levar osta carga tão posada I

Vamos, jcmaiin 1 Que lungrora a laa II

Yojainos onde podo» flear nua I

*4

E' do ostylo, do prnso, do rigor

Nfto tendo o que dizer : — ohl que calor

Pois-iu*» calor! ea digo

Porque esao tem topóto

EjA subio do Bote,

Já mo passou do umbigo I

Sob a temperatura,

Vae subindo, subludo
'• 

• -U a gonte vae Bentido

Asàiin umn quontura,

Quo fas mi-tremollquo ttlo ploauta.
¦ E uma vonteuktoo doce o ttlo aullota

Desta sedo mata» om doce o arfonto

.Selo redondo de pulher bonita...

Mas caramba lí parar
(jiio tudo jornal <¦, ser»
E de tanto critério
Não quoro destoar.

Creio mereça registro
N'om tom mais grave o mais serio
Esse caso do ministro

Que rodou do ministério.
Forem o maior canado

Quo aqui devoras mo intriga
E' quoaahtu de barriga

K sahiu com espada o tudo !
Roca, que aqui mo foz callos,
Deu tudo, ficou sem nada...
Ao presidente — cavados
Ao ministro deu a espada.
Ca n'csto bestanto meu
E da minha lavndeira

Ao ministro tal nilo deu

E sim à marinha inteira.

Mas e que Sua Exccllcncía,

Que uão ('¦ pite da marinha,

Disso : — * tenham paciência •

K saz ! metteu nu bainha l

O caso os nervos mo timbra

E mo pile em fogo o gelo :

Como eu hei de resolvel-o

Se nunca fui a Coimbra 1

Nada I por mais quo mo esforço I

A' marinha oa ao ministro T

Eu devoras enealistro

E o riso a pança me torce"!

Mesmo assim a pemia ouza

Fazer proposta bem choca :

Mondem perguntar ao Itócn

A quom loi quo dou a cousa.

Mas o redíciilo ein tal plano realça

Que" ou (lesaperto zaz ! o c<iz da calça I

M. GnEGOlllO JUMIOlt.

Por absoluta falta do espaço deixa-

ios do publicar aindu neste numero o

quadro dos d ccl fradores

Ando nquello Sr. X dos Apanha-

dos áa Gazeta a dizer lanto e tflo

bom dos ospoclnculos do S. Pedro

o da Sra. Clara Dolln Guardiã que

iSde a gonte grilar :

— O' dn guarda 1 !

Máu negocio I
Moço utratujolro, Roren
lo Jo umn «wa inippr
tanle, «u» iiier oaUtwla*
cor-.e, desnja encontrar
umn moça com ^nm
dinheiro, r>ari*^«Ls:tiiioi»to:
carins «ou a» inlcmot
ll. II. R , no cacnpiori-
doma folhii.

(D'0 Pai*, de Í3).

Moço sório Ia do osírnuja,
Venha ca, naoae constranja,
Mala a caça tpicm porflal
El^pí0iito~*«ÍM«-9eja r
Diga"logo quo desoja
Montar a lypographia !...

Todo um sou diroito oxorco
Quorontio cstabelecer-so
li procurando o seu sócio.
Mas, caramba 1 ou arrebento!
So olle Inlla em cusamonto
Faz dn mulher o nogocío 1

BlEIt.

Muilo interessantes os artigos
d' O Paii sob'0 o questão Droyfusl

E ainda mais interessante o Sr.
D*A.rí atingir do intimidado com
aquelle» graòdos iodos...

Gnftido terra, osto Braiil I

SENA COUJUGAL

O Sr. Thomoteo cahiu irtbilon-

Irftgem e quando chegou á casa

oram 3 i/2 ria manhã.

A D. Ungiria, que ainda não ti-

ulia dormido perguntou-lho :
Isto silo horas, kome f
Nilo, mulher... Estivo vendo

aquella coisa que ainda est» por
cima do Jostí Bonifácio o depois fui

a uma reunião política...
Ah ! tu losto a uma reunião

nos Politicosl Entíio espera ahi...

K a D. Brigida regulamentou no

lombo rio marido o arl. 6* da Con-

slituiçüo.

Pretenção
¦Um moço eslrnnRoi-
ro. tí''i"p"''' '!" um"

quer cstabele«r m*. de-
peja, encontrar uma
raocn com tlgum ili-
nliglro para ca«amenlo
otc.»

Mnnuneio iTO /'oi/.]

Pervlo o tempo 
'quem tal tenta

N'oste século biloidra !
Aposto que não encontra
Nem o clássico sessenta !

0 OüMSM1!
Completou a 14 deste o seu pri-

moiro annivorsario o nosso collega
O Combate,,de Santo Antônio de
Jesus, Bahia.

Envorgamos, para*cuinp,imen-
talHD, a casaca das oceasiões so-
lomnes, o dosejanioa repetir du-
ranto muitos annos esta saudação.

yi

Jfiw s\,8elq redondo deJnubier bonita... -

DE EMBRULHO!
Vai seu Andrade a passeio
Do braço dado a mulher

Procura um logar qualquer

Onde se encontro recreio.

Mas aeu AadraA.m\o nota

Que ft sua que*k\ç OJipOSO

Bcnttu fttr»» Vjdquer cob*»

E vai gTÒ\a^0,iÍUo janota.

a.

O hymno do Centenário
.seque vivo do Engrossa

o que gosta de entrar dentro
ria viria alheia o ria nossa
6 *=ocio activo rio Centro.

Do Contio e da Academia t'l
Ora... possas, toque o livmnot
Mas quhi/mno. Virgem Maria!
Nophilibata o sybihno!

Constou em circulo e*tre*lO
— Iugaram que hamuitoeu entro—

pie o moço com íirte e geito
vai demiUír-BO do Centro.

Constou mais: vai ser cantado
¦om a cadência eos compassos
lo madamísmo alistado
na tina Senhor rios Passos,

Cantado, onten la-so o hyinno,
ão o poeta (Ora quo graça I

Não víi por isto o menino
commotlor uma desgraça)

Ai se elle desse o cavaco
lambem daria... no vinte;

quo querí eu tenho o meu fraco,
ão sei como a coisa pinte...

Calco Tkascoso.

ESPECIALIDADES.

WêMm

qiü: perigo !
O velho baboso fica

Ao ver aquelle feitiço.
— O' rapariga, tap'isso

Quo até faz subir o cambio.

GRUPO Dl á REPENTIfiOS
(C. DOS ESTBASOULADOHES)

Para o magritieo baile d'esl

Grupo,realisadii sabbado ultii io.ro-

cobemos um et plondido conviteem

lindo cnrlão-ehromo I.;i estivemos
o trouxemos a grata recordação d,i

magnitica fosla.
Os valentes rapazes não poupam

esforços o sacrifícios para organi-
lanjm lindos soirées.

Aqui registramos o agradecemos.

Acun IhkIcxh IV-ire tin Aguiar éa
melhor o duve t-nr a preferida-

O doponllt» il s preparados pharma-
ceutictw, perfumarias. ccpnac e licorna
•te Freire ili- \fiuiar. A na rua do Ou.f-
ilor 15ô. por cima do cafed» j;iva.

llu^nesln Freire do Aguiar, í me-
lhor ihl que a estrangeira,

Ilhnm CrctiMolndo de Ernesto da
Soumoo melhor preparado para u mo-
lesttaa ilo peito.

JVím» roainrciii louça. porcePnnas,
:ryslae» 0 torioi objectos d« íiasar sem
primeiro »i*jl»reii) a popular e aeredi-
indn cas* limar ///Ha roa da Asstii-
btí^a Alli veinl"-si* i;"io barato que ata ¦¦-.-

pareae impc-iv^l - siS »en -c.

iVIrntrnr e •Intnhy tle Uonorlodo
Prado devr urr preferido para (óssea.
bronchitese iodas as enfermidades ptU*
monarea.

Tiipeçmrlns.—Cnrlínaa, cortinadoa, &
apeles, CApHchoü. oteailcs, tecidos para
re|"0HteirO3, sorbinetito completa, nnlco .- 'e 

penem, m<.biliaspara snlaü, qcar- f-• pahttiete», preços sem competência.
['¦¦tí* .-ror, na caga ile Monteiro A C,

rua daQqltanáa ng. 25 e 27. 
'

Cot (um virluoHOM àm Ernesto de
Souza, o soberano especifico das hemor-
rlioidaj.

Gonorrh^-a*. — Curam-at radical-
mente sem injecçâo. súroenU comoüíe~ jct'í'1. — DejKisito, rua da Quitanda n. 48. M^\

Vlnennçn de um sapateiro.— '<;

Leitura quenle c escandalosa. Vende-se 
' 

/"
no «scriptorin desta folha, travessa do
i>uvid?rn. 19 e Largo de S. Francisco da :
Pauta 11. 20. ¦f:*v"-'V

Itunpiks sob Dictlliln^ • preiti-
\'õo« Nein..iiMeK de (MOOO ternos » _^
i-nlretMr 1" iurremiaçao n, 5í--ao-^SrJf^^lT-
Eduardo Moita rua Conselheiro 5>aralTa .—C'apremiaç.io aoSr. Fernando de
Castro. — tiCidüde tio liio». Contimia abar-
U a inscripç;'io para a 3» agremiação.

Casa Americana» ¦ Hua do Urugaayaaa
1.51. - :

A calloprdlna, cura radicalmente
oscallose mui impe.ie andar calçado.'
Deposito peral—Drenaria Pacheco. Rua
:los Aniiradas M.

Ajnin.jttpo.nczn tinge 08 caballos e
a barba dando açor que se deseja. De.-
pOflilO, Rua dosAiidradas58. ¦',v' \-

SAUDADE
La vae o San-Martin de mar em fora
B o grande Roca, o general gentil
No toiubadilho comtnovido chora...

Saudades do Brazll I

Relembrando também essa desdita,
Cai pindo fica dessa ftiiscncia,oji males.,
li qtPtrftsse tflo lirevÔ essa visita,

O nosso Campos Salles I

Pois logo de manha nntes das seto
Alegres, joviacs viam-so os dois,
B Ia iam em docetete-atáte

Passearão depois 1

Coretos, arcos, musicas e ílõres
E cbampagne—que estoura que fascina
Ondas do gaz, lijellas iiiullicores

A cidade domina 1

Ilailes, banquetes o a tal corrida
Serenatas o festas ao luar
Küopódehavermaisdeslumbrantevida

Isto, sim, 6 gozar I

Tudo envolveu-so nosso viu suleriti
Sombra pa*sada, ianaooiaisfulguras...
Agora... i«uaii*n do ministério

1". oiivir descomposturas*l...

VAU PA*ÜXtNOj.

CONVERSA FIAOA
Ascena passa-se no matto, na época

em que fazia progresso a praga inter-
vdnavel dos poetas.

VERSOS A.GBHS'...

Anjo—Fm desses poetas que.emitem'K
do eto por obra e graça âo Divino A^fi 

"¦

pirito Snnto. ^^**
LívDIia—Famosa raparigatcyjoMm4 '¦

o Anjo ignara.

Lauba (assustada): — CruzesI..*.'
t'rédo !... Que homem sem vergonha I.
Assim, conipletameiitüuü.,;/funp]0ij0\ ;
matto... Cruzes !... .^'-.---.r-. ¦¦¦-:¦. ^.7>M

anjo (cantando):*' -. ''*¦.:;• .••¦" ''¦ 'i*!'

Oh í nílo te escondas, quorMa 
r.r,'

Jías abas do teu ehapéõ I 
' ¦,"

Ea sou um anjo mandado... ..
Do cio ! fjHJuaa) do 060I-,-, ¦

LAURA (tranquilla) t —.'Qh t; ijp^fa
esperança me nutro o coração iiefi
momento I... Encontrar-mo com fc
anjo! !... Dm anjo poéticot!... JánW
vi cousa iguall... ¦'-•.- 

''X17

ANJO • -rlatoB

Jí. sei quo nwjca me viste - ,<^ \r
No.n »entil!te'••,•''-aamorl mt,u>.j.- .-•¦¦--.<¦ S

OiJl^iWs

Jí. sei quo
l Nem
l Mas, ea te nu
\ . Como afloro



O HIO-NU
Lauiía—O senhor mo adorai Nfto

ciclo 1,.. Nunca vi um anjo amar a uma
trlRlo peccadoral...

ANJO
Nilo o. Nm rosto de rosa
Do unia triste peccadora!
Mas, d-uiaa densa formosa!
DMiiua virgem sedueloral

DÃtriíA (tiondo o anjo afastar-se)
O'querido mijo, pura ondo viionf-,
O quo procuras, pttllido vlajur perdido
no caminho dn vida nunca certo II...

amo (caníando)
1'roeuro a llflr da saudado

lis peru o o oha I
I"ru levar le. ;l Eternidade,

Aura mimosa !
Gauka—Deixemos de luxos I... O quotrazes do bom coint igo t,..

Tmgo o meu peito em brnzn ardente,
E na tua voz leniente sfnlo bullo amor !
Abre-nic tons braços, uiin, formosos,
Que primoroso* !... Darei—onLíta llor 1

Laura—Nilo to pergunto, nem queroSaber das cruéis façanhas do triste
mensageiro du Ciipidu !...

Trago tuinlirii,
Ao peito juutiubo,
Dn bella blchauo,
Um terno gatinho!

LA URA
Vamos 1 Mostra! litio masflailn !
NB/j gosto de coçonda !...

r.AtinA (nervosa)
Anjinho, quorldo unilnho,
Teu gatinho '«tá InHmmlot #

ANJO
O', ooiitlniie... sim, moronn!
li' que o liiolio 'stií gostando I

MllliA (eipuiitudit)!— NoOVe\8,ã fctljoic.xl tanto que o bioliorooo.colUdQl..'
st;l nervoso,,.

Que coisa 6 osto, tfto linu,
Quo teu ¦.mliuho derrama,

anjo (subindo ao céo)
Não raças caso, menina,

O meu... gatinho... inda... m
OAE <l PANXO

Puni

IPm/pi R8Q hfíf-Â
MEIOS DE TIIASPOiiTE

í"

anjo {espantado)
O' tu, minha doei
Mu pareces pocti.-.

brisa,
.t

LAUltA {cantando)
De nada eu quero sabor,
Meu bello, querido anjinho I
Apenas eu quero ver
O teu felpudo gatinho! ..

ANJO (moflírdíK/o-o)
íiis aqui, llôr dos amantes,
O gato quo tu mo podes!Agora, vfi la-J se tú
Umas earieias llic cedes I...

Cruzes!... Tilo leio I...
Credo !...

Tilo polindo!...Metto inedol...
/ ANJO

^ílnha querida, morena.-j ^iio tenhas medo do gato !
1311 o d tilo inaUSO, coitado I
Que o buptisci de— Pacato !

Lauha {iriàtonba) :-~ Assim, de
pente flcasto zangado commlgo, meu
querido anjo T... Nem ao menos olhas
para mim 1

ANJO (contente)
Nem quo o fogo do amor mo queime viv
Já.nflo posso encarar ou teus olhares !

LAUEa {alegrando-se)
Si fugirei* ii Intento intempestivo
Quo mais redobraria os nious pozarea !

^ANjo {mostra?ido novatm titt o yato)
Jlfre bem o meu gatinho, ' ¦"£","
Acaricie-o a vontade!
Ello gosta de festinhas,
O' uiinlut doce deldnde .'

Ku livo i
Vivei,do

I

incipio llOI
ili remota,

¦¦> muito rtío lf
ha uvó. ia vel

Pnsatigeiro dolloado
Diaso-iiio outfto com bons modos ;
Piiiliisotilnr-sono meu luilo.
Dom ou mnl, cabemos iodos...
Aoceiioi, tomando aeacnto
No togar qUa mo «iTi.rlou ;I Oi ao o MITO nu. in-<vlnii.nl.. :—tía-rtl eo-ro-ro-ri-eo,,.

Mus — vijiim quo contratempo I—
Ki .'mi tão cuHóe os bancos
Quo nílo poiulo muilo tflmpo
Uosistir os solavancos ..

Corta monto no oliftu rebolo,
Si " visinlio com liramlura,
Ndo mu MHsontu no sou collo,
Agarrantlo-nio a cindira...

ubor subio-mo á fnco,
s tão prosa mo sentiu
) ainda quo o entro lombitsso
do corto nao cuida...

1'0
Qu
Eu

No collo sompro assonladn,
Com tal força mo agarrou,
Quo assim foi ioda a jornada ;
— \io-ro-ra-ro-ra-rn-ro ..

i ii

do om jornada
Motiforlo,

¦ag"

Com mii
Mas d oi x oi uni di i o ¦oro
I*', sOsinha, sem receio,
Tomai logar n'um comboio,
Em viagom do recreio.
Parlo o coinboi.i; — co'a iire
So noiei n'usso momento
Ir apenasco'um padrocaNo tnosmo comparlitnonto I
Dum tunnol chogn a pa:¦\ugmenia mais o batuque
Das rodas da carruagem ;
— Tuquc-luque-tuque-tuque. ..
O comboio lindava lovu,
Pouco a passagem durou ;
Mas, em passagem tilo Inovo,
Que passagem s • passou !...
Sósinbo. om camaradagem
Co'um padre moço o robusto,
Ku, durante essa passagom,biquei passada... do susto...
K notei, com vivo assombro,
Quando o tiiiiin-l so transpoz,
Que o padreci linha o liombro
Manchado de pó «['arroz !...
Eu fiz-nx
Elluhrnu
E o comi)
— Tivjui

da côr da :iu,
o (|unl oslu ii

ora

lique-tuquü-tuque ..
ii

Di mira voz. já mais crescida,
Porem, lalui rioexpVioncin,
Succedau-mooulra partidaViajando om diligencia !
Partia o carro á noilinha,
E, talvez por tini minuto,
Quando eu cheguei já nílo linha
Nenhum logar devoluLo !

D'outra feita i
Do Portolegro
Vi-mo muito atrapalhada
Sem ter meio do transporto.

Pernoitara om aldoola
Onde não achei siquor
Nem caloça noiii clmrole,
Num uni burro (Taluguor !

I)'ir a |n< liz lonçflo lirino,
Quando um moço quo passavaSo olfrocou p'ra conduzir-mo
No cavallo om quo montava.

Aocoüoi ; pois. do cansaço,
Pingava rjualnlamhiquo...
E o rocim marchou u passo:~'VÍque-tique-tique-tique...

Longo tempo em pnaso brando,
Aió lá muilodistanIo,
Pomos os dois cavalgando,
Kllosttttz- eu adianto...
Mas, n'uni sitio mais campino,
ti rocim do casca brava,
Irritou-so o poz-su a pino...— Notn o demo o segurava I
Atirava iulporlinonto
Cada salto, cada upa,
Quoomr.ço vinha p'ru afronto..
E eu fugia pia a ginipa...
Mas afinal amançou-so,
K ou liroi bailo dospíquo,
Desde oniüo u posso doco :—Tiquc-tigue-tiquc-Wqua...

A flanar no rio em boto,
Niima noite do setembro.
Convidou-mo um IMnlgulo,
Visconde ilu... nilo mo lemliro.
Accedi; IA vamos, pois,Ao som do vonlo quo freino,
Mulln chegados os dois.
Junto da canoa do lonio. .
A lua surgio-nosbolla,
Ello encoslou-sü ao meu peito..Z o vau tu eufiiiiava a voila
No mastro rijo o direito., .

Docomonloollà mo níngh
Som quo ou do mim odostlgao..
IJ o bote vae sobro a vngn :~£igué*iie.ut-ituut.tiguc...
lluvo-miosonulo mil boljo»,
Quo o vomo lova HgoírOni
Kiu míiiifijsItVdosuJoii
llouproiiiler n liino.iiiiio...
Bom quo roocio mo inuula
A ncgni vngn quà gomo,Coi-fljoano rosoluta
Tomei a cnnnn do len.o...
Knstnou-iiio elle a manobra ;Mau- ,,iio iiiMu mostrooqueílol,.
ICm pouco tempo, do sobra,
.lá saliin eu mais do quo ollo...
Longas horas, uno descanço,
Som quoft iiinroha nos fatiguo,
Vae o liolo a vogar innnso ;—JHgue-itguê-slgutt+Mif/ue...

PRÊMIOS Dü RIO-NU
No nOSSO penúltimo numero foram

premiados i no Motte a tsuanoMkco quo obtovo o primeiro lugarna Nossa Advinha foi Piíuv quemprimeiro consegui matar todasas quostOüs. Ambos podem vir ao nos-
iseriptorlo rucobor o prêmio.

íl^^^iP-^ILEIRAS" ~~me-m~9

Acugelô Acubabá
(Lundu1 db Ernhsto ue Souza)

líu ando apaixonado
l-í a cousa ó papa finu

iraça do Mercado
Por sooosa preta mina

Laranja, Banana,
Maçfl, Combuca,

! Eu tenho de graça,
Quo a prola mo dá.
Se a nuilo â de frio
li' quo olla imiia (foslaMe catondo por cima
Seu pauiio da Conta
Mais quando no longo mo vd
Grila loi-j aougolã
Meu volludo vera cft
1.1.o digo no ouvido noiibabí.

Um dia um uonador
I..'i su foi lodo bonilo
-Mais a prota com rigor
Foi-lhe as vontas com um palmito
Laranja, Banana, oto.

Menina o com dinheiro
Placou -mo um dia o olho,
Mas a pret-i n'um borroiro •
Entornou-mc lodo o molho

SPORT
Com rogulnt' conourronoin roallsou o .l„okoy-Cl..b no domingoultimo a nua ti.'corrida, lloa soi»paruoH doquOBO compunlia o soulirogranimu, trun furam roeulniv.monli. ilispulndos o os oiiinía i™loram lionrndos com as ordona ,10¦Sr. Trihofa; como «o vil iiola dosoriminaçfto nbnixo.
1-. Pan'o: Nao corrondo Ceaiora do ospornr quo Sinhd ganhassó1.I1..1, piini conllrmnrn corrida qnnfoi 110Dnrby-Club, ma».,, assim«Ho ooconlocou, olla onlondou unodevoria favorooor 110 Sr, Um,aparte

eiltt-ogaiulo-llio 11 vicloria. e foi ò(pie sn dou. ..
Keliztnenln no 2*. pareô, nflo há

nccuBaçáo alguma a f:izor-so,[)or(|uo
ganharam juatnmento os mollioros
aiiimaes, Jandyra o Ifydra.

Ms. Pareô: ilfaUtcotar confirmou
mui» uinn voz quo ii bichinho do
cftbello na volita.o nilo tem medo
do caretas, derrotando vergouho-
amonto o prodigioso Verdago, quotovotloconlonlnr-stí com o3'.lugar,

sendo o 2". alcançado por Tyranno
ipie agora (como diz o Santiago)
está miarando o comendo mio
branco.

O 4*. pareô; foi honrado com as
ordona do Sr. Titiofe; fizoram
unia malila, na Mtss-Fõrtune, o
zAs... trás., vingou, já so vô,
com o njiidatoriodo Chico Luiz quefoz todo o aorvicinho, desmorali-
fiando assim o bichinho Jaurei
quo ello cavalgava; c para quo tudo
tlcnsso nm enan deixaram o Attebo
lirnroi*. lugar; quo bonilo I...

No 5*. pareô, como era do cs-
porar, ganhou IsntierQ*, do pontaa poma, tirando BaQon o 2'. lugar.
Muita gonlo ficou assombrada o do
boccti aborta com a chegada doslo
animal, s.lo coisa* quase tido se...

A fosla terminou oOm a vicloria
ilo C lixa d'Água, (juo ganhou do
ponta a p mia seguido do Cyaxare
v. Tyranno,Jacuhtf esse coitadinho,
foi o ultimo a chegar por quo o «eu
çhico Lui» osbarravu lanlo c tanto
o pobro animal quo a boccA so
achava tão aborta quo uAo so paro-cía do i.ya cavallo o sim do um
Jacarél... ICstc seu ehico 6 dos
diabos, o oni homenagem ao aou
correctiauii) u ho.icsltdado, com-
prunonlo-0 sou admirador

Laranja líanana ele.
¦líi do mini oo diz tudo
Mais quo importa quero bomIcm quindins o iiiou volmlo
Que muitas moças não lem
I.iirnnjn, B inaira, ole

Ike-rby-lJub
Para acorrida do domingo pro-.titno silo osioo oa púlpitos:
1" Pareô Discreto o Vingador.
2' Parco Isolior II o Juaroz.
3' Parco Mullicolor o Urizorn.
•f Pareô Misa-Eoriunu o Sinhíi.
5" Pareô Itú o Eavoniuu.
(>'¦ Parco Niklausso ljuhy.
7" Pnron Jliiidyn. o Ilaó.
Aünres prováveis:
Moorgueto, lia, Tyrnnno, Ly-

l-í, Li iuaparto,Zola a Uruguay.
JOOKKY.

O QRTopi^ETo.ConTc" 
SINISTK.0a-mumort*1

A niüiimrin de EiJgiirtl Allmi Pm.

r.,. -Jü l

do leu Pordio — n quo esta ilolo-
rosa conlissáo faz jtis...

saopocha
¦scloncia qual ucr.
chcinda de uma
xuln om nilo ,is
iin t
form

ai osludava uma
nuito gravo, ru-
lochnica dsdru-

u ijile ns Verdades mais
oram oxposlns de uma
mperlinonto o pedante.

a noulo os primescada..,
liros dogrôos da

IV
Um dia, porem, nu

oi aupportnr por
foi

soathaisino, osse scepti*Dali
cismo diasolvento «pio me levou" aoMEU CRIME.

Iloje.eslo Rcmorsoquomomarty-
risa-, roconduzio-mo no om tantoa estrcllada mansfto da Cr¦rença.

in

mposM-
tempo.. r...... .narlyno o, e n occasifto em

quo nosjnchavi.inos síis ua sala, ao-
guroi Kosita uirieiuouio por umbraço o, iracuiltlo como um Dons
l)iu uiinllioiiiatizii, uro-plielisoi-lhu

nistrai
- On, líotiía. jura
um dia qaandoeonie menos eü

peraret, oeraí naeeer-le ,,m GATO
ItOHila snfoil-so bruscanioi.lo

grilou-mo do longo:
Praga

urubu.,,Alma'cândida quo me lôs, co- Quiz a Fatalidade quo.ou fro-
nheces por acaso as torturas do jqucntnuso a casa do Commondador
um remorso quo, como um cilicio,[Novos - o mais bondoso o mono.
aguilhúa-noa inesporadamenle a lúcido tios comT>ond:idores quoj rain no seuConsciência— em& quo nunca anos- Dous croou.o de qunm Kosita,caBto
Ihesia-sa— em ntnqueml lljrio inipubero, era a mais ondfa

Ja expoiimontasle, ora na solidão brada das dlíias.
sombria do teu quarto, ora na rua, Rosiin (inhn então apenas lájeoiip >por entro a multidão indifforenlo ""nos e «cet aije em aan, átléa, diz N'Mmados que passam, no moio dossej11 vciJio Lnfontalne; porisso RositaJ/ 

'

de urubu.. praga ilu

Iíinn, Romana
tio a

ita se corrigisse,

s e mtfíos passa.'

A Natureza As vezes tom destas
liuiiliialiiludesclironolugicaa.,,

yollando-.su vio em cfiiin do uma
cadeira a loúWfó nova com nno(lovia recebersuaaomigaB: a Lauraa Adelinu...

li corou, corou muilo, lombran-iIo-sü com vivo intoroilso do primoAlberto, quo lambem promoiloravir juntar com olla...

roponlinomonto
acalmal-.i:

louca, procurou

E' engano. Olulo osia

nioslrando-o attorro-

¦ leve prosaa do nprompltir-.se,
onfeitar-ao muilo para a ro-coi»^o.

Quoria quo, doado a meia prola,atúoniais rocondilo grampo, fossotudo novo.
Escolheu primeiro a camisinha:uiuiiiiniotrnnap.minlodocanibrnU,

tilo levo, 1,1o choirosn.
ti^o^ibptóamlii orouinlo do dor-osiln ntiTiTmao níogro, ora-

egoísmo que le insula mais rio quo
/ 8e õativesses num deserto —já o.\-
.'porimonlaste a tt.rtura da um re-"¦"xiorso, como um vomílo importuno
íSte escalar insislantomenle a Me-

- foriaque o Álcool não consegue
^bjlormecor T

ÜftOuvo, pd^B^jliiiii cândida que"^-1-AtlO.aB.- T|l0 mjm ft doçura

iscoíboi-o para"olvo do 
porvorsidadea infanlis.

A fertilidode inventiva do seu
espirito, fazi i pensar na mullipli-
cidade dos processos inqtilaitoriaes:
oadu dia nova tortura, desde o pre-histórico rabo de papel ale a maiscomplicada armadilha do barbante
quo me iazia ir ao cíino, mal descia

Qünll.
esse guio 1

E liósiui
risada iw'

AqiH, minha inflo.'. v.oonieçaa nascer... aqui... a praga...
D. Sücundin.i. respirando pro-'ile ,.nr,.ii.'.„~„. ' —-.,"."" iiii-.il.-, fui.ilumoi.lo, riii-so, riu-se muito o'' '-•"'•"¦"^o ««um „ tninquilisaudoHosim:

Olha, minha filha, ou tnuibom
tenho... vos 1

IÍ0sÍta(ohl humanidade ogoistal)
sorriu-se, abaixou-Sü um pouco
para vir melhor o, ]a calma, disso,
rindo-so enlão:

Hiio*, rüantílô, mas o sou tom
. . . ,-¦- .-¦ '«,i,w;iip"r», eiir--d aj&cofl flberla... T.mpiedosa Ho- pa Hd-cou dç repente o. Uffl f Ah, mi  i, ,,plico,i

'\ praga/longo do produ-ir o i™ n, ,,v TI l".ndnJinll!. «>'•- l«alomonto D. Socuudinn, 5 quoiloiii! dosejadífora an-TuTTnTlXha ^nl^.ÍSff K£' 
'0'" |á °"B<"ill° '"üito8 ™toa

ninva a minha V1CT1MA
ll.Seouudiiia.il voneravol esposaio coiiiiiiend.-nlor .Novos, aceudiu

pressui-osa a perguntou aniclis-st ma:
O quo ó, minha lilhn 7... (

p*e visto T...
llosita, por uni surniroo esforçoseguiu nrliculiir esta phraso: 

'
OGATOPKETO... '

O, Seoundiua, cüda vo** mais a«-sustada, julgando »«„ querida Blhn

qilarta-reira do Abrillil Deus moii ! qiuilllo mo i<oloro.-a cala oonlissito.,.) n'unia
quarlo-leira do Abril; Itosita' eom-
plotaya (rezo minas

Accorilanilo-su.rtosiln olhou pelaprimeira vez com Ihdlflorínç» paraluas boné»
linda brint. .,
goaila sauiln.1! dh alTeicão com quoO u/era.., 1 ",

-flfettjfciã.-'^-* -^t 
_

r j^b»^"



O HIO-\IT

M^7^«
Continua aborta esta «ocotlo Da-

reinos em Crtiln uUUlOTO dois versos que
dovoni ner glosados neto* concorroutufl,
obtendo, como prumlo, aquelle que
mcllior collociu;llo tiver, ora llvru do
versos. .

O roitiltado deste concurso será
¦ompro publicado eom intervallo do
um numero, sendo as glosas recebidas
ate n véspera da publicação doou
mero na teor dento.

Para o motte:

Pqi uma coisa engraçada.

Ea Rita pedia muis I

Ilocobomoa ou BOguilUos glosas:

lliin, ii minha namorada,
Usa Iros bolsos na saia,
Um dia fumos á praia ;
Foi uma raiva engraçada.
Com fiou ar do npaixonadn,
Dando suspiro» O Ais
Olhava ns fruclas no caos:
Doi-lho bananas ; sem luvas
Enchi-lho os três bôlços d'uvaa
E a Rita pedia maíil

Miíco

Diria a Rita assustada
Ao Doutor, voudo o lanceta:
—Isso tudo nflo mo metia 1
Foi ama coisa engraçada.
A primeira lancetada,
Ella solta uns quadro nís,
M ia o Doutor, e dos lacs,
Motlou-Ih'0 forro no hora
Som nala deixar do fora,
Ba Pita pedia mai*\

D. PíMNO.

Com olln n/lo quero nada
pois poa-so io Ia ,i grilar;
Um dia, fiquei no nr
Foi uma coisa engraçada.
Ella diz quoVstá calntln
Mas qual... dá tainnnlios ais,
lí fiz uns tregeilos taOft,
Quo a gento confuso lica...
Pois agarrava-se li roca
E a Rita pedia anis !

Pak Paulino.

Quo mulher ondlftbrada,
To chega a morder na gento,
O /ii ainda bojo «ante,
Foi uma coisa engraçada,

. A batalha encarniçada
Ai! nfto osquoco jamais,Debaixo dos larflnjaos...
Ambos ora rude disputa,
Venço o guorrotro na lula,
E a Rita podia maisl

Juquinha com sua ntnndn,
A Hita, quo brincodoira 1
Debaixo dn larangoira,. -
Foi uma coisa engraçada.
•—Brincadeira bem lembrada
Mas... ois quo D. Salanaz,
Jogando com sota o az,
Voni tentar os dois pombiniioa....Ficaram muito julinhoa...
E a Jiita pedia maisl

O KauTeu.o k. n. O. Bo.

Obmd'arlu e bom Inlliada
Deu a |i(ta ao nnmotndo,
Foi mu mimo bom lembrado,
Foi uma coiãn anqrapoda,
<<uo Um velo do Ooyuz...
Umn... Imrnla! (quo niiilnz I 1)
--E aproveitando esto ensejo,
[illocm troca dou-lho...um ..beijo..
/'.' a Rita pedia nmíx'

O Hxi:ui'i.AK.

Eu bojo... nflo dou mais nada!
Mas no tompo tio criança...
—Tive, figorn, uma lembrança...
Foi uma coisa engraçada ¦
Em uma noiio osfrol.ailn,
Fui ver a ltita Mur.cs,
A visinha cri do irnz.
Diiusci bastante com olln...
Uni. sei in som mais aquella
/'.*u Rita pedia íírtlí*!

A dblia no LoiitVro

Uma pôlka bem dançada
Foi a quo dausoi co'a líitn.
Uma pequena calha,
Foi uma coisa engraçada.
Ella... toda rôquebrada...
Ü ou... (osporlo rapaz)
Jognvn os quaillz p ra l;nz...
—Quando ou cansado mo ri .liava
Com os rcmcxii.!-* parava.
E a rfita p-da »iun ! ..

uu I FbbkoI

Em mui boa pachuchadn
\"i a Una abrnçadiiiha !
Ao Casnos bom chegadinha...
Foi ama cousa enoraçada !..,
Do que vi, nflo conto nnda...

Deu-lhe) unia frnota o Casaos
Que entre suspiros o ais
Muito comeu o gostou,
Mesmo assim nilo no fartou !...
— K a Rita pedia mais 1

l.t.vroi.N.

Fornos todos A caçada
Num bollo lugar nn roça.
Voltando todos do troça,
Foi -tma cí««o engraçada.
Eu junto com a Rita, amada,
Filho do Juea Casaes,
Vinha olln, só dando ais !
K... aproveitando o ensejo. ..
Doi-llie s6 tímido beijo...
Ea Rita pedia mais !

Juk-Kju'.

Km-pobortn pftttlSCflda
Estivo a sós com a Rita.
A festa foi bom bonita
Foi uma cousa engraçada
Nem stquer tipos cftnçadn
Nem síquor soltou uns ais
Mas, oh ! pavor dns mortaes
Eu jíi promjilo... liquidado..,
Fm oxcosso falígado...
lia Rita pedia mais.

OlílKUIH.

S'tava magra, linha olheiras
A pobro moça, coitada !
Porem casando com o Eiras...
Foi ama cousa engraçada 1
Gomou, ficou «barbada,
Deu urros, lamentos, ais
E quasi chamou pTos paia.
Alas depois que andou a roda
E quo provou uma soda
E a Rita pedia mais l

Joii Ül.is.\.

Do enrmiui Ioda pintada,
Contonto, Rita datisiivn
A linlaja... jíi... pingava
Foi orna cousa engraçada.
El In .. todfl atrapnlliada
Uma asneira loco fnz :
Limpa o rosto, no rapai
Com quem eslava dnnunndo
Elle iít mais so enco- simulo .
/.' a Rita palia mais.

Despontava n madrugirin:,..
Ue nosso heróico nlanáta
Se via ii bella careta. .
Foi uma couta engraçada :

Muito alegro n passarada
Chilravn noB uiabignos,..
E li sombra do larani .cs
O felizardo Gns-ião
liava 6 llita jnn,ollf\o 1...
ERita pedia... mais ! ! '...

Ma' Fuiu.
Por andar desconsolada,
A minha prima llllinlia,
Doi-lbn uma violnsinha
Foi uma cousa engraçada.
J.'i 'stava 

mais consolada,
Mas um dia vendo o Ura/,'(QitO na verdade e rapaz
Quo nabo mui beta tocar...)
Amaram-se, mas só n'athar...)
na Rita »edia mais !

K. Pai.esma.

A Rosa ficou pasmada
Do vôr n líiia comer
Uma fructi .. sem saber
Fni uma coma engraçada
Depois chorou n coitada '.
E togo soltando ais
bailando do Cirvalliaos
Que deu a frucla p'ro ver
(E* cousa quo faz morrer!
E a Rita pediu mais...

Da. PsRY-lJurTO.

Na casa do sua amada
Agenor armotrum rolo
Via-se tudo n'um bolo
Foi uma couta engraçada
Ella quo ora ospuviiadn
Agenor foi por do traz
Apagando a luz do gaz
Foi uma cousa horrorosa
Mas apezar do chorosa
.1 Rita pedia mais.

DOMINÜOS CotlllEA.

Para o próximo numero offoro-
cornos o seguinte motte:

Ouoindo u tua antiga
Eu olho e não aejo nada.

Uonny soit qui mil y pense.
ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO N. 3S

Água moile em pedra dura
Tanto bata ale que /ura.

Acorlaram: Ohiram, K. C. Pork,

N.- .10

Anda o Juea atraz da Rosa,
Mas a Rosa nflo quor nada
E so o vô vir na calçada
Logo foge presurosal

Mas o rapaz qtna ú 'nirnu»o.

ÜraJln c ri, faz gatimoiihaa,
A Rosa fax carunlonhas,
E ollo ho queda bahoso

Nflo quer nada ;i rapariga,
Ní..',!aar,lcsi„, ciaça
Por iiihíh graças que elle faça,
Por mais casas que elle diga.

Mas com o tempo tudo pasnd,
Nesie mundo c" inrlo ttsfdm,
Iv o Juea dirA i.or fim:

Aqui ,, rei i pnss„K,.„, 1_2
II

(Ao oatentr ii/more")

Si queros uma c/»r In Rronna ;i
Vai La.—ao nnvio apanhar

i Indo encontrou, nfto 6 troça,
t'm cabo para amarrar 

' 
2

O. V. ACJti.

in
Em casa fiu gritar, leva c irar. ? —1

Joi KEV.

IV
1 inclinação da mulher & sciencia

Üt ,'AIIANY.

l-!m qual píer •• nbftrcaçlo
Nas cainlas ou vnport"*,
Com prcst"za ijncontraras
^o bem atilado fosso - 1

Nas ui"zas então •" cerlo
IJuasi sempre mo enconlraros
Faço pacle dos ioslins
E sou u:n d(>s bons manjares—-

fieuno n qne ahi se acha
\\ procura com algum geito
Em casa do in lu-tnal
Tu toras o tal couce to

VI

A planta na ilha Ó rebato 2—1

TupY.

VII

\ ave no olho tem um bolo 1—1

Pu,IV.

VIII
Ella tapa com soffriinento o instru-
ueu.o 1—1.

Da. Aanioa.
i

(Casal)
Elle tempo ; ella mulher 2

OíINIRAM.
x

0 tecido d ns versos 6 homem 1—1.

H. Dento.

XI
As direitas o um rio

sem cgnal; ) ..
A a irmãs, atlençao: S

é animal )
K. C. Poub

XII

PERGUNTAS 13 RK8P0STAH

O .[ue é f 0 que é

11 macho lem orelhoa o nfto tom
cabeça; a lemos tom coboça o n/lo

orolluisí
SBaTAKBJO.'

Cuifore

FrW Cbbo.

H» ¦*«c*ob«mon am «Idclfrit-
ofl<-«i il^Mic niiuioro nlé (arçtm
felrn. Merfto lutitlllaadav a*
•iu»* iion clio^nrcni depala.

Ah declfrnçaes e a lista doi deol*
frndoroH sorílo íiempro pablicndM Ooni
Intervallo» do tini numero, recebeu-
do-se o resultado até odia dn jmbli-
eaetlo rio numero antecedente.

Ao primeiro derifmdor d»r*mon,
como prendo, A Fantasia.

Ai-ceilnaimi collabomcao, qno no»
deve ser enviada em tiras csorlptM 86
de um lado.

Oh rinnfíiji, n'ente torneio, lio oon-
taduH por qaestio deotfrads e ndo
por trabalho publicado.

Propuíenios r-'qiicstfles, C&Jm do-
triuçoes eram ;

Pelúcia, Tapacora, ,\ areia, Al-
.«"¦¦tir, Cahimana, Serragina, Mi-
*¦'-', Manaci. Soldado, Regato,
< igana-— Cigana e .S'i/ra,

Decifraram: '
1'orv 12, D Juan Minhoci6, Dr.

Pery-i.iiiiio õ, K. Pac-alo 4, K.
Ido K 7. K. palosma 6,Lincoln 7, ..
Cledonius -i. Deiró Júnior8. Pae
Vkonio 7, Pirajara5 Parasita 6,
riioims 5, K C. Poro ll, Myo-
satisS.

Datem ^er Incluídos na listados
Jecifrndoros do ti. í Ití—Parasita, *
:uru 8 pniios, o do n. 114 Thebas
,om 12.

miijm,
¦i '-...

\iã a 49

m Í&. 960
P

Morde o pobre do toooiro,
Voa por cima e por baíio,
K mandam no galllnheíro
K deita 6vos em cacho I

FOIJIKTIM

0 BOLINA

Romano dn para gente fris

ARMANDO SACRAMENTO

XI

tContinuaçtla)

Rena quiz também acompanhar a
Irmã, mas D. Ignncia pretextando o
serviço da casa itmrmiirou :'

— I*go irnfi. Temos que acabar o
vestido branco que. 1). Olympla noe
eaioiiiiueiidnu. íião 'JÍ^OUlt que doa
.iiiram para o bobto.

Todos nós sabemos que a líosalina
casou como Juea por uma eonveuiencln
própria c ainda mal.s para satisfazer os
desejos do velho Piiiitalcílo, Portanto
nfln havia no coração da Infeliz moça
uma pequena purcclhi de amor. Tinha
umii aversão etiorino ao marido,
muito embora fizesse esforços para
niunl-o.

Aobava-o tolo, desougraçado, feio.
Quaudo ella se lembrava quu siiao
amigas catavam easadaíóoin bellos ra-
pagOes, fortes o robustos, um vis-
iuiubru do inveja passava-lhe pela
fronte como uma visão passagofra o
leve. Desse modo líosalina nflo tratava

marido como devia; muitas vezes
süiitia-sti Indisposta quando o Juea re-
clamava certos direitos conjugues, e o
pobre rapaz ficava a ver navios ao
ora veja í.,.

¦ ELs em poucas palavras a disposição
fle faetos Intimes e reservados.
| Itrnnca mal chegou A casa do Pau
taleilo correu lego para o quarto do
Hosaliun. Achou-a deitada.

I — Qllâ teiLstn, minha querida amiga t
— Nada, fecha n porta.
Itrnnca obedeceu, fechou a porta

por dentro o sentouse un cama.
—| Maudei-tu chamar.
—t Aqui estou ; quo mo queres 1
—v^mtiuMe muita ruma, sim muito.

tei

k_X( s>

E du um fôlego u única contou todas
OS nuas magoas, pintou cem cores vivas
a profunda paixão- que sentia pelo
Pires o a abjecefla que Ibõ enusavn o
entupido Juea Mole.

Mostroa-so com desejos ile sentir os
prazeres do amor o lovantando-se de
um salto começou a beijar sofru^i-
monte cs lábios purpurinos de Bruuea.

Ambas os raparigas excitadas ex-
porlmoutavam coutyrçrtes violentas,
ato que Husalitia, tirando de subto
todas as roupas da companheira, deí^
xoa-n ficar completamente núa. Kuto
com um lascívia medonha huíjuu
aque|le corpo avelludàdou e^eulptural,
ate quo lançnndo-n sobre o leito gozou-a
muito e muito. Taes scenns repetiram-
se varias vezes n'esse mesmo dia. Era
então Branca a amante de líosalina
Toruanim-se muito amigas a ponto
do terem mútuos ciúmes.

Desde entílo a mulher do Jaca Mole
pareceu mais ruauímada. Quaudo pre-
cisava do carinhos outtegava-se de
corpo o alma nos brnços de Branca e
união os vermelhos lábios eom uma
voluptuosidade infrecd.

Duas semanaspassnmm-se. línsalitia
sob pretexto de dooncu mandou
preparar um quarto separado d» Juva
Mole. ,

O Lnfelix marido Jttfl eomprchendia
nada. Aiveiau ^os-^ya dias lucomtno-
dados. SeuUa^ltí^dft mulher, pre-

¦i r,«s.K3i
,5wi«i

siivn cumprir sua obrigue-lo ma» nilo locaUdade. O Juc» ile lonce obaervoa"'" ¦'" - ' '' -' ¦' ''  tudo e sentia se louco, filrioso.ilam
nado '

Que bei lie fazer 1 Ali ! qno Mel» 1
Qnix avançar pai na mulher depois qneo mulato se fosso embora. Não, aSô••ni bonito li o escândalo I rDe repente o pobro rapaz oávia nm
granido perto.

Olhou. KmnmnporcaqnepBBtavsÍA
Uma porca enorme inm estava tfeãtí*nada a tinuTcnaçao. O Juea fleou «rade si, senlroí, a i»,rcu-pela cauda oalli mesmo exerceu as sua» funcçdes
de mando em disponibiliãj^e.

Aconteceu, porí-ln, que Ü>nnt«leao
tiiihii saindo a cnvallo e ua còtummmu-
.;àodoatn.jj»ssavapeIaacMB*ajt^SSpan"
tnndo â'essa fóriua a Maria OaUiuLa ao mulato quo ao fusirenidoírande oj.
pantalho osbarrarao com'aquell» oov.sagrm eiionno, «xtriKWJjjuuia .

Pnntaleao também vio tudo e todostrês noltaram um grito do admlrar-So
velho, entretanto, llmlton-ío aresmungar:
Nunca pensei que esta porei foi—,a exeelloutisslma esposa do^Sonho^

meu gcarol -;p^
O Juea defiappareeeu, o sogro tocou

o cavallo a galope e o» üíjus mólatoB
oiiünuiirauí a conversar.

tinha animo de falai em tal ii Rosallna,
Lembrou-se mesmo ile dar um escorre-
gao fÓra do lar doméstico mas alguom
podia suspeitar o um escândalo podiasurgir. Nilo linha o direito de enganar
sua mulher. He ollo o fizesse RosaHroa,
podia tambom pagar-lho com a mesma
moeda. Kru um direito que lhe assisti».
Entretanto, o calor augmentava, o ma-
rido calpora precisava, tinha oecessl-
dnde de exercer funecues physiologieas
niuitti embora houvesse o diabo em
pessoa*.

Mas coniot A Juliana era um mula-
tSo que morava lá para ns margens
ftontelras da Parah.vba ( podia entrar
em hua casa sem que nlngileüi desse
pela cousa. Nilo, nao Iria. Era uma
mulata multo gabola o poderia dizei—
Sabem t Seu Juea Mole foi hontem
visitar-me ! E o Jeca Costelettt, quo 6
um linguarudo poderia espalhar o foi.tu
e o escaudalo seria inevitável. Se n'a-
quella localidade houvesse orna mulhar
qne fosso surda e muda, quo felicidade I

Um dia, porém, ii'um d'esses dias
abruzadores em 

"que 
a gente requer um

mnlhfltao a sombra de um mattagal em
ílòr, o Juch Mói» precison Ir A fa-

zontla.
Mett«u-so pelo matto a dentro « no

meto da viagem deparou eom um
quadro e

Um mulato estava uo* brtw;on dn,.
Mula Qallinha, ama horizontal <li\

~-J*

';iií.--

ila igreja .badalava moto

"1
\&

l ^ m
d klno

dia Li.
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Frcgrados velhos cios moços
Oonfraquocimoutogoral, íhí"

6, ccrcl>rnl, imiscuiu r v
^ciiitjil, lem por cauBft, Nccjni-
do oBpoclaliHtaa como Chnrcot,
Lograml du Bania, l.ainlouzy e
outros pliyfltoloKiHtns como lie
clard, Dobay, Mitiitegiwo, a In--
ÍPCfllturIoUnill> m « rb i ilu, I
pliixuctt, (t*mpernmonto I
<l<-Mliihulr uvitm/iiilu, eti
oto.

Bómentc um rcpinion tônico, "n*
reconstituiu tu- o reparailor pÓdo
modificar esse catado, tornando
os Indivíduos sadios, furtes o vi-
goros I!

A esse estudo doentio oppOo-
se eom segurança o umprogo da
Vorimitlilll», a unira l_Mdm.ii

- preparada—H^ivnriíiTraiiieiitc : a
VerinaMiln», boblda agrada-
hilisuima e efllcaz, deve ser uaa-
da diariamente substituindo as
ti/.iinas preparadas por mãos in-
babeis; a Vrrmiitliiiri tf o

/licor que substituo vantajos
/ monto a cerveja, vkkmuth,

U00BR8, 00QNAC8, <]tlu PlíEJü-
DICASI O EHTOMAGOE IJHTIcUI,-
TA1I A ClIlCUI.AÇÃo, como sa-
]iontn o Ulustro Ür. Pires de
Almeida 1

A todas as pessoas de vída se
dentaria, aos MOCOS líKFltA-
QUECIDOS o riSSSOAH IUO-
SAS a Vermulliitia rcsütue
todas as suas faculihules perdi-
das, taes como for eu, vípim
vHnlIduilu ! li' uma bobida
absolutamente limonc-iitn «¦
Niiuribivcl. Únicos depositários,
Araújo & Pimenta, & rna de S.
Pedro n. Slí, Rio do Janeiro. (•

Monólogos de Escripíores Celebrei
A 200 rs. endn um, pelo correio -luo rs.

, 1<J HUA NOVA 1)0 OUVIDOR 19

O» camarões Hal.irdnn, O esiudnnlo nlsncinno. A missa ra,,,,,,,!-«omesmo l.-nln A rir a rir, loco novo. Descuidos. Assim „,'„„'Os provérbios. A temi ,In» maravilhus, 11 ,,,,„ ,,,,.,.„ N„ " _.'_.'_;ração no mar. As minhas i-nll,-a,i. Meu «ri !
ros. Só üti fossn capai;, Não aclm minha si
eu nem ella, A bunhisla. A vajmitona, Mulh - ..,,,,,,, ,,
Mariqulnbas, O calado i* o melhor. A banana O iWiiito Uilhar, 1'or rio cima |ioi-debaixo, Do ouiro lado. Tvi.iwdt. \ p , ,,
Enganos, A minha familia. i) chefn ,ia oreh.-stra 

' 
\>. •Mi-.-iíh-t.h-. üalfacinlias. catapriiz I Pois /oi assim, utu. e u|' iVih,-',. j",'.,,,,'_.',', \.t \Omirgolilnii..üenli,rro,las,i|;r,i,'ri!,i-lim ,,„r tiiii-tim. A,,-.,/ ,'i.i i,„„'i',mi liar, A viuva, A 

casa 
,1a na, lis mllscres dn Nossa Senhora. OOnlo, O meu oilcixo, I: luilo |.osIi,;o, ll tmrl.eiro. Como ,1o viwirio Achorar. tsiirpriuüi ,1o mu inariJo, 11 noivo, A Inv.-„],-ir,i ,|„ ou-iriel ròii

versa mula, Qual o oue O |iãolresco. Xils-Tmz. IlamiJo sL.v,.'ro \mulher e o bond, O ivti-,. Suspiros, lias Hayiil Gi-ocoi,, (Wlliuín»
Obra mi Ia. Treze annos, Como se toma CamUus Ms nu mil ms' Ksrlii-'
repiir. Variações ilu llaula, Thj-Thc, ü Encenas üV-il,». * 

'i.V,'; 
o,

O Clnlos. O Terrível, O Capoeira. Todos I..-I  i',,,-,...',,' .' ii'..,.„".!,'
O solteira.i, Km fiel In. 11 Ailnmamor. A l an.íati.' e Jualii-u Por> iríó
ter blpoJo, Fim ,1o Século, Amanhã, ,1 Encrossa, TiiuaríèVc outras.

200 rs. cada um, pelo correio 100 rs.
19 ROA NOVA DO OUVIDOli 19
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pli«- llll - / <*S / f*? wnSiitópiíjt
^rcfiiitciilii, fí \ I DO
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I |i«p i*x<*cii- fír"^\ fí 
1>IIAIÍ'

NO. ll »!•!» H/1A * ri
nus eus. f ^S // „<iis,,.„./^-/ Ernesto do —
cnra-SiyO/ SõKa \
''"/•¦ ./Preço 5.S'

K ) I ¦ • 1 ¦¦¦n Judas a- phar-
/ , J : .-'ias o dropc»rliis.

/ 
"" 

/ f' poslto pur.il

f/y~ /itrua-rUPiirlivi-n' ^ //RUA IIOS ANDRADAS 5V

Coiivlilnin-.se « visítLi-

1'á'iii ii

LOJA DO POVO
ii rtlutlii IVii^urann'n. tf'£
v i:iO. Ciilritiíos litiriilis-

Acha--e a' venda
O extraordinário o i

maior o mais ououndntoi
laítioiotinl roínanoo dn líu-tk.
) suocoaso ilo rodoué d'ií)o 2fn

Um ologanto o nítido volumo do cerca do 200 piifrlaas,oorroctooaiiguiontndo polo autor oogoni publicadooom o seu verdadeiro nome.

ATTENÇao
l»ra^™&b,™TlíòJf!«5n"n b°™aco',1S?',,1"M '"' »'!"» w«°an.

imra crlançflB, a rSSÕO

min „
|m<¦ o ntlf^nla¦BtlRUO'"¦""-•lli'i<r""lft ii n..iri.|..;>>'¦' ili|...|«, ij.inml» kul(l. ,1,1 cilu- í'ihI:ih; ei,'.— iViriiinin ,• t,r

lt [.uri» Im it ilMíi|,tn.ric-lii ¦!¦

iilntilo e multo pientlte til-lnlrn
na (.nn. w c »nr. A peqatntt
umiltitrin itrfinln ito hhIk;
[•Itria (iritiiil

iill»: mnl"
illliilllfn. S':i -i'UUIl-
IISIllllFIlln; O Itlllllll-
Uíi nitlto onniiiiiiii;

.1 riiiunor: ii mi) i ii'liil«iii'ln; d Hi'ii IntfresMi o * »un
i-t- RlLun(ítgiI(! noTO miu-Iiloi ntfi. TMininanda lurio¦rlvpl ei iiiiiíh i'(i(.Tiii;n,Iii 4" tinliin m vinH»nçti*. I)
ii meimn tníieda o com o mpimo ¦ minai LitiIih falto.

emiti nVsfi' i<s'il|ilin>lii CJTOOOJKOI) \
K Largo de 9. Francisco 20 — Cliaiittarltt

Prlo correio mais 500 róis
pedidos do interior devem vir dirigidos li Carlos Kdiianlo,

ü BON MARCHE
Granilo sorlimonto ilo lociilos do nlgoililo, Ia, linlio soila

paru voslidos; capas do ensimirn da iodas aa qüiítfíuidDSTo|iio (in do mais chie o modorno, roceliídas diroctamonto cia
ropa, artigos do nhnntasin, modns, annurinlio o

OFFICINA Dl! COSTURAS
onde so confeccionam com brovídailo o porfuiçflo onxoVaen
pura casanionto, lutos a quaosquor oncominoncla^, nilo pò
para a capital como lambem paia qualquer localidade
do Brazil,

i-iti:< os m:„ co]ii>kte\cia

13 E 15 RUA DO THEATRO 13 E 15
ItIO DE JANIilllO

luto para »cnhôra,"ã'2Wiiii'líi?iii;'li
de clmrtoto SAI,Do.
para homeni

laicas, a (jiiiKl; .'-¦,i „'hineloa do courlohai-li ii.-I.ih cr.., ,|„ „„,„. „ :,,«,„'.". '„ 
,'"tOllInOlOUda IIbIlIiVí; clMIlol,,, ,i,,''í,„ÍJÍI».

CHITAS CRETONNES
Clilla». corfl« firmes ornada», a J7oo; cintos. „...„,£.. vuiun iiriiics, encornaijaa a sTUn ¦

IKf i,inn,.H, Baijjtil, a siiki; topblr llac cncoróàdo a 
"mia.

~* l$ÍSS?' ' • '"""""o» 'nlmoaM, padrío», »wSo 
™

JS AI.I-HUS 
PltKTAM

Alaacai lavradai o onlostada», ÍÍ800 ale il«.Vw o.Li. „i

rinro.. ver, cror „ admirar : merini „L r 
"^^'K

ní .^'nV-IÍ."'"- 
" 'Ti- ¦¦¦"¦'-¦"'•'¦ mimosís ivolr.-", Tffl

{tj lllil s'|.'l«l ¦ inrrnnt l.raneo, vuil i.ruln e l,r!,- - • ¦"
^4 illllio,- loiral,.,,,. ,,oH.a una Ja m,„ ,..„„„,
t 1 clltJlM de Irepiiuzln, quom vier de lonao r>I—I uoiniiro Ura imril todas an dospeuu. '

BollPCaa H9u»n"»o bonecas nniiWoH, .... ,

e branco, lodo na
smnprn eslrt
poronco qiin

do preço de

l.'11'r. f.lC.tS |i;il'.-Lf'llHlllhri ¦ In ....... .. IIDIL.,,.. , . ,'u' -' --1 "I II I. ll.. -1

J\, 
nossas Ii,„.,„las sao lo.las |„.rl„i,aa. ,„,„,,",. ;.„..... ,for servido, nmilo ou roloriiuid.i, tom ilireliu a rec • t01""^ <

anmmcios ustão Rompri* a vista do freciwCOLOSSO, da Inmllla nornambucana

r O qtmlolierja 100J, ...,.,
unham vflr o Hazaíí

4 RUA HADDOCK LOBO 4loaoaçbugno o delrnule da Igreja ,l„ UrR0 ,,„ g,,^¦ rcTonlmoM que parede o meia tnm nn,-. i„;„ ¦ ,
qae|,.rl.lice,i,i„lroa;i,'ó, sO r„,,»Xnos ,«ía ,£j°cÍT '""^

GONORRHÉAS E SYPH1LIS
CDEAJISE UADICAI.MKNTK COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Atloplndu nn l-.nropa

mcHKuio si:h gouiiur.i

SÍOIMI tSwP S-B 'lo '"•'""'fcridns' «"'Pigoiis

LU
GO

LI
frioiras.

'WO miliaiia. Ospl|.,S|>lio-
nnonii íj meu nariz. Sem

u-irril

MODINHAS POPULARES
A 200 rs. cada uma, pulo correio 400 rs.

DEPOSITÁRIOS
No muni.

¦l/í,l(VO FREITAS & C.
114 Rim dou Ourives I

!¦: S. 1'IiDUO K. 00
K NA EUROPA í Alt 1,(1 [>RI(.\

MILÃO
v.'ii,le-se em todas as iiliarmaclii»

uior doy piis, as
aaduras, man
clias, .tinha, snr-
naB.bratotijaiJ.ctc

WTA

Lota QucnÍG e Escandalosa

COUTOS PARA YILHQS
POR BOB

capa ; o livro £.
i/lustrado com bcllissima gravuramaior

droga rJoi

A' venda neste escriptorio
'19, ÍHUÀ HBYA DO 00V!DQa 19

OS SEGUIXTES LIVROS
I'flo correio mais 500 rs., além dos preços marcados

° "o 
noM.í.s'" 

l'°r° °i" coH«cV"> de discursos familiar,.»
Secrl! ri.?,;.'. 

'.'í '"''""'«auilíro». I grosso volume...

Km'

siicíwío rffl actualidade, leitura fácil

A' 2SO0O a venda uesto escriptorio

li' lIliiTIllllilíII ig
LEITURA PARA HOMENS

A.' vend.ii" ncslc oscriplorio pelos preços marcadol
pelo correio miiis 500 rs. i- '•

Julia. cotifldenci.iü de u:
amantes, I vol. con. ,.,.., ...Nele do Klaiibas. obro |Hialhuma. du K, X. duNoVn,'..

i'(ll<4l:.u (¦rilli,..,u kiiFLcnne» .1  i .. : . '" '

-ma mullier de esplriio a um de nn,,»I vol. com 0 ealanipas. .. w ,l!»

'ampat..

i lm|i

iconii eullrctào.lei.oesiasjel.omgusió
r.uilodas e reclliida» em qualquer lesta, I vol.

¦-¦¦%.

19, Rua Mova do Ouvidor, 19, loja
Klff a Hstn duri MioilinhtiR 11 vendn

_ .^Ç\ roscaria, Ainda ajBbmrJre. A raulfita. Seu Anastácio, Saudadee
. "do ndrf.i.-Ujanto do cyàlie. O vH^ibunilo. O des|Mji(o. O perdão. Ks-

;'•-- cuta, Au luar. LuiiM^ daVgiarreíjiniiha. Quando sen bmn.eta Viste
p, J.yrio du campina, tComiç-iui paru abipiir, Acho bom mas- morolOiiRe, Stjrmiata. Um mnxi-i.o de .vnya ü auirmunio das pa^^iL-i-ns' labellti, Al meu bem na to nã'.«inii), *Oh 

! mulher não sorrias Anriò-ceza do império ciiliioz, Cíb olhos aznes. Mulatinha dscaroco Talv,.?
.. liuôcrcias, O desnrwo,'Cliiijumlia «e.i. etc. etc, O rocruiam.-nio

.A vida i: uni sonho, o cante da sorluneju, A morle do morechalO bond Snntu Tbereza, Formosa virgem. Maria. O ca mi-o, Saud-idi^'
Qnevalem flores, Sinhd Jnca, Marrlia. O&ndolefro du amor O bem-tevi, Cateretè, Vem... Dn Brazil a muliltjnha, Tudo tem comnen.aaçao, Estrelloa do meu sonho. A partida, Manminfia OonM Hu ii: porquo gosto, A brllli com. do miinao, Ao virar a esquina, u solde btircarola, Saudades di> Maria. O cio racama-se l-V.í nas nnr

. ffons, Une sorte i|tn: sina, ,\ mtllala, Tens olhos. Ó-iamio i» veioA> cstrelliiB O. misa,iiro|io, Na meiga l.n-a, ll belier. A molhar ío diabo. O desejo, n h,Ain:i. O sapo na Inyoa. Ai morena .Sobro «s- ondas, lícsomcao. Tenho medo, O chuva na policia Otmah de Coneguu.les. .Morena oh.-iii.-i. Velando. Oue sorte que sina As a|m». £-.80 o morle, O aaliia. Iles.le o dia em que lo vi, A carne (resJa Ò'.èI-10, Uma entrovisla. !,n|,roviso, Cnieãn ,1o |,,ja.leiro. 1'ai.vão orui-,Ros» ilpseriao. formais que bilsqne. Jilvira. Vendedora'do amores,, NSo sei Recordação, Perdão Emill», llerclia, .M„rr„a, C0 íeieín'Oarreelro, a Imluana, O Sonho, Soluço,lalma. Accnr, In, Goslo dóOUVll-!i. fl fllliirnriv Vala miiilin n\n r'..,;„ <-i_ '" '"

íi Mm -,í ¦ i ,'' 
'lM "" "°rB"' ,0ll'"a "' <""•«>».emniiMii.is, e|c . i volume som LT-ivtifim

r.rltiini iii.eiil.. _ „„ crlll„; do Àillop,' Üva'lirim'i
^SÍS.ÍríS.Sff*"* ' V0L ™raI ,U '"0™>L°

"""vüem'; Vi""""^.»i»''l"»»Sol_<:n3|nsOcc«lln.. lBr0B30 '

O CuaHmcnto « voVliiÜiu ''

AÍS.^i.ür''"0 
;Avr" :l-™»1">"«. Urossc volume,»ioi,ri,,siHi!I.i,r-o<iiAinDiST. gaiato, para Santo An-tomoe lodasaa festas a....;.. '

moTm 
'|C B"""' ro""ln™ ariiiinroaiVdé aiiomereo',:oieriio.  ...Mnrivrc» do lornriio ou a PròsliVui'cAo'iici'Rló" de'iá-neiro, comRravums

Ilaiiunl .lo iVaniarnd», comendo » maneira do nRriidnr
aiMoTo*', ,ftc 

"'^"T. am0r0SM' '-'• Wte. Í,T
Phrni tiiílit ilu» Puliíoea, I grosso voluiiu,\ iinili.iii. romiuicg dn logo, 1 colWl volomáI.lvri. do l.,,vr..dop ou tratado completod„ njrlcuitür»

2S--.00

SJMO

IS500

0J5OO-

I6C00
-1J llll
isr>oo

IStiOO

!5$!XXJ

5S00O

?ÍIXK)
SjOOO
Cg MO

IM'li)«l...,o,i.l,,,l„ynVtV;í,; conhecer aVInuliieron::.'.'.'.' s£i H pedidos do uilerior devem vir dirigidos d redncciío d'0 Nio Na-

l'oeai,. cr:lica,. burlescas o sa.l-rioiis 1. M M^itarii,™!?,:Bocago, l vol. com estampas, ene-  "arwm du
Flores de Nabo, 1 vol. com estampas.... 
Seroí» do Cnnvenlo, I- parlo. I vol. ene com eslSerões do .onvijiiio. 2' pariu, 1 vol. one..Memorin» do l>ei Saturnino. 1 vol. ene, còm'iMlamii".'

âVíZZ"! :o,tet;".dco„,S T™' 
-"-«-."«d;

Thcreza Plifloaoplm, 1 vol. com BO est.,Álbum da llapjiioaila, I vol  
Confessionário, ou o proveito dos Prados." ívòi"/^.-Choroblni, ou os llllio'» de iials incognltol vol' SS 

°" •"¦
Elvlra.ou os lormentos ,ía iollcid,ni„, 1 iol c„„,°" >""•¦¦
MvsiorloBdoconfusslonarlo, I vol. com est" Ul«-;••'••..Carlos Tromiiuco para homens;. I vol  
Memores de uma insaciável, I vol,. .,..",Amar, Gozar o Morrer, l vol. com est...
Prlncewi, mulher feliz ou a mulher de Cflm''iiViÍ'..*.«i«i"'i''' ,'Obras poolica» cio Lnurllido ltetiello ,erótica, V ?¦!,¦ ' ""'¦
Miirgandn.n Palmilhadelra. 1 vol. com esl...., 

19, ULA NOVA no OUVIDOR, 19
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íy Jtun iNova cfoyuuvidor, 

"lé, 
jLoja

^«Ss* T*!.'--

Hemorrhoidas
QUE0A RO UKCTO, MÍ1I1LLOS 13 IIK.MORIIIIAOIAS

Cura» complfia com o uno i\nn

COITAS VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA

vasos dnbncui, com appIioqSa liro.ollosn.nn, BttrwrnaMií rt e
uuit|i, vidra Baooo-DepJ «liai-lo geral, Ilrnnrlu l>»cac(a.'59 

RUA DC S/-ANDRADAS 59 ¦
V.ní«.«,.rÇ|o.m««ff1M 

ph.r«»cl« . írog.rlJ

íW

Fronlüo V. Flnmimnsn
101 HUA DO I.AVUAJJIO 101

(ASTIOO POI-YTHEAMA)

, HOJE SAUDADO E
amanhã

Domingo 27 tio Agosto
un,t:vnit«i

DUPLAS E SIMPLES
FVNCÇÁO

Musica
Kiubaiitloinimonlo

OS MEpiloilÉS
Pelotarís do Baazil

Sjorl AUüelieo
lo Fronlão Fiamliíise
104 llun do l/tvratlio 104

, AVlSO.-GrV . fkniviW, «.,„„lar-ífiru, U|,| ;S i » domingo».4 ij^jjj

FrontSo Colyseu Limniii

Concordata Elio IllooU íi C.a' AMANHA
Domingo 27 do Agoslo

SENSACIOiVAES

QÜINIELAS
SIMPLES B DUPLAS

pelo esplendido u nW,|„uaido
primeiro quadro do pelotarís

ilestn empreza

Esplondida luz olectrlca
Abrilhanlaro oala funcçjo a

blinda do musica da Brigada
Policial.

AíUo.fclMilo funcções,és
:<a», quintas o dominós.


